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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 27/2015

Senhor Presidente,

Considerando que o maior problema das vias públicas está na falta de conservação regular e no planejamento do sistema de drenagem. Uma vez constadas como infraestrutura nas vias, por mais bem planejadas e executadas, elas tendem a sofrer desgaste por muitas razões, inclusive pela ação do tempo, mas infelizmente não existe, por parte dos governos, maior preocupação quanto a isso, posto ser costume a execução de reparos corretivos e superficiais ou tecnicamente inadequados na medida em que os problemas vão surgindo; 
Considerando que o planejamento é fundamental para garantir não só a mobilidade de pessoas, veículos e cargas, mas também do desenvolvimento econômico e, com o objetivo de uma pavimentação duradoura e com o mínimo dano ambiental ou consequente possível, novas tecnologias devem ser frequentemente observadas. Embora na pavimentação os serviços se resumam em, basicamente, duas etapas - terraplenagem e o capeamento asfáltico - cada uma delas compreende uma gama considerável de serviços (tratamento da superfície do solo em função da sua localização, da drenagem das águas e do volume de tráfego que o trecho comporta, por exemplo). Já as galerias pluviais e as redes de esgoto também apresentam suas complexidades, onde o planejamento de necessidades para a sua execução (duração dos materiais empregados, inclusive) e as novas tecnologias implicam diretamente no fim a que se destinam, envolvendo uma rotina de diferentes serviços em vias públicas, principalmente urbanas, (sua limpeza, das bocas de lobo e poços de visita existentes; desobstrução de redes e ramais; utilização de acessórios; e a reconstrução ou troca dos componentes que sofrem desgaste ao longo do tempo);
Considerando que, embora o problema seja comum à maioria dos municípios, no nosso caso especificamente, as condições infraestruturais apresentadas em muitas das nossas vias públicas constam entre as que mais motivam reclamações dos cidadãos, gerando, por consequência, boa parte das proposituras rotineiramente encaminhadas a esta e outras gestões municipais passadas, o que caracteriza problema crônico e antigo;

Considerando que a trafegabilidade pela Avenida Santos Dumont é o principal motivo desta propositura. Tal via fica localizada na divisa de bairros povoados da região norte da cidade e, com fluxo intenso de veículos e de pessoas, frequentemente apresenta problemas na regularidade da sua pavimentação asfáltica, causando transtornos para muitos munícipes, especialmente aos moradores dos referidos bairros. Além da grande quantidade de águas pluviais que normalmente esta via recebe e da sua péssima drenagem, a condição das infraestruturas subterrâneas (galeria pluvial e rede de esgoto, existentes ou não na sua extensão) acaba por exercer um fator preponderante e ainda mais sério para o agravamento do problema. De se observar, que a Avenida Santos Dumont consta no projeto de canalização (galeria) das águas pluviais do Parque Eldorado até o Córrego Mandembo;

Considerando que no dia 16 de maio de 2013, logo após a construção da primeira galeria antirrefluxo de esgoto na Avenida Santos Dumont, durante reunião de autoridades municipais e comunidade, realizada no Centro de Convenções “Leopoldo Pinto Uchoa” (Tancredão), no Jardim Cláudia, o Prefeito Municipal, além de recordar o antigo sofrimento dos moradores da zona norte com enchentes e chuvas fortes, assim argumentou a respeito das providências necessárias: “Uma administração pública não se faz sem a participação da população. Sabemos que mexer em galeria, asfalto e fazer reforma acaba tumultuando e trazendo desconforto. É um sofrimento que futuramente melhorará a qualidade de vida”. Na ocasião, o Engº. Wagner Silveira destacou a complexidade em se fazer galerias, já que exige estudo técnico amplo e responsabilidade de quem trabalha;

Considerando que, conforme matérias publicadas no site da Prefeitura, obras na Avenida Santos Dumont tiveram a seguinte sequência: - a substituição da rede de esgoto para amenizar o refluxo de esgoto naquele setor em períodos de chuvas intensas, iniciadas em 23 de abril de 2013 pela Construtora Cunha Pinto Ltda. e, em 11 de junho de 2013, depois de concluídas, noticiou-se o recapeamento asfáltico da via; - a partir de convênio assinado com o governo federal, no dia 28 de agosto de 2013 foi noticiado o começo da construção de galerias pluviais entre o Córrego Mandembo, chamado córrego parati, até o Parque Eldorado; - e no dia 22 de novembro de 2013, as obras em torno de 450 metros de galeria, através da Avenida Santos Dumont, estavam em andamento, prevendo-se as obras de recapeamento para a semana seguinte, caso não chovesse. Desde então, outras matérias não foram publicadas, embora a citada via pública, quanto à regularidade de superfície da pavimentação, ainda parece continuar em obras, especialmente no trecho entre as avenidas Mário Rimoli e Prefeito Joaquim Alves Guimarães, conforme se vê nas fotos anexadas;

Considerando enfim, estarmos adentrando o 2º trimestre de 2015 e, em razão de serviços refeitos por várias vezes, onde o asfalto afunda, consertam e afunda de novo, a trafegabilidade da Avenida Santos Dumont continua prejudicada. Com isso, cidadãos têm me interpelado a respeito e, além de ouvi-los e de ter a sensibilidade para perceber a justeza das suas aflições, como vereador, a primeira providência é me inteirar sobre o assunto. Então, posto tratar de um problema antigo e que gera grandes transtornos, tem a presente propositura o intuito de buscar informação junto à atual Administração Municipal. 

REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Dr. Fernando Galvão Moura, para, apoiado pelos técnicos competentes da sua equipe, nos inteirar a respeito das obras realizadas na Avenida Santos Dumont, inclusive os motivos de alguns serviços começarem, pararem e/ou serem refeitos por várias vezes, comprometendo a qualidade da pavimentação asfáltica e a segurança, bem como, se isso vem implicando em aumento nos custos previstos para a municipalidade e, claro, a previsão para serem definitivamente sanados, encaminhando-nos, para melhor entendimento, cópia do contrato formalizado com a empresa responsável e a do respectivo cronograma de execução!
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 25 de março de 2015.

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah

1º Secretário da Câmara Municipal de Bebedouro

VEREADOR – PV
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“Deus Seja Louvado”                                                     
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